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INTRODUÇÃO E OBJETIVO: Segundo dados da ABTO, 16.983 pessoas
necessitam de transplante de córnea no Brasil, sendo que destas, 699
estão na fila do estado do Maranhão.

MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo retrospectivo, quantitativo, realizado
no Banco de Olhos (BO) do Hospital Universitário da UFMA. A amostra
foi constituída de óbitos notificados ao BO no período de janeiro a
dezembro de 2019. Os dados foram coletados do banco de dados
existente no serviço construído a partir das Declarações de Óbito,
utilizando um formulário, ao qual foi categorizado por meio de três
indicadores: contraindicações médicas, problemas logísticos e recusa
familiar.

RESULTADOS: Foram notificados 2828 óbitos no período citado. Destes,
84 (3%) foram doadores elegíveis e 2744 (97%) foram doadores não
elegíveis. Dentre os motivos da não doação, 1863 (68%) foram por
contraindicações médicas; 582 (21%) por problemas logísticos e 299
(11%) por recusas familiares. Quando relacionadas às causas de
contraindicações médicas, 1087 (58,3%) foram devido à sepse ou
choque séptico; 471 (25,3%) por estar fora da faixa etária; 258 (13,8%)
por outras causas; 47 (2,6%) por sorologias reagentes.

CONCLUSÕES: Os resultados apontaram que a infecção grave (sepse
e/ou choque séptico) não controlada no momento do óbito, é um dos
principais motivos de inviabilização da doação, assim como a faixa
etária, corroborando com o estudo de Dias et al 2017, demonstrando a
importância de implementar políticas de saúde.
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